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RESUMO As comemorações em torno do centenário de Belo Horizonte,
em 1997, colocaram em evidência um vasto conjunto de velhas fotogra-
fias que vieram à luz em diversas publicações e exposições para ajudar
a contar a história da transformação do arraial Belo Horizonte na capital
do Estado de Minas Gerais, além de mostrar a evolução dos usos e cos-
tumes de seus habitantes. No entanto, muito pouco se falou sobre as
próprias imagens e muito menos ainda sobre os homens que estavam
por trás dos aparelhos que as produziram. Instigado por esta lacuna,
este estudo pretende iniciar um movimento inverso, levantando dados
para uma história dessas imagens e de seus produtores no período da
construção da cidade (1894-1897).

Palavras-chaves cidade – fotografia – Belo Horizonte

ABSTRACT The celebrations of the centenary of Belo Horizonte, in 1997,
disclosed a vast collection of old photographs helping to tell the history of
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the transformation of the small village Belo Horizonte into the Minas Ge-
rais State’s capital. Besides, these records reveal the evolution of the ha-
bits and life-style of its inhabitants. Nevertheless, little is known about the
pictures themselves and even less about the men who were behind the
machines that produced these images. Motivated by this gap, this study
intends to initiate an inverse movement, raising information about the his-
tory of these pictures and its producers during the period of the construc-
tion of Belo Horizonte.

Key words photography – Belo Horizonte – city

As origens da fotografia em Belo Horizonte guardam peculiaridades
ligadas ao fato determinante de ter sido esta uma cidade planejada e
construída para ser a capital do Estado. Um olhar mais atento à experi-
ência da fotografia nos primeiros anos da cidade revela, de modo exem-
plar, as funções sociais exercidas pela imagem fotográfica no século XIX
e início do século XX.

Desde sua instalação, a Comissão Construtora da Nova Capital
(CCNC) já contava, dentro da sua estrutura, com um Gabinete Fotográfi-
co. A fotografia passava então a estar presente no processo de constru-
ção da nova cidade — construção material e, principalmente, simbólica.
Num primeiro momento, tratava-se do registro do que estava condenado
a desaparecer. Assim, panoramas da região, o espaço em torno da Ma-
triz, as ruas acanhadas do povoado, casas e cafuas do arraial foram
documentados com a intenção de serem mostrados às gerações futu-
ras. Ao longo das obras de construção da cidade, o Gabinete Fotográfi-
co pretendia cumprir uma outra tarefa bastante usual no século XIX: a
documentação fotográfica de grandes obras da engenharia. Munidos
do aparato fotográfico e seu poder comprobatório, os fotógrafos iam a
campo para produzir “atestados visuais” complementares aos minucio-
sos relatórios escritos sobre o andamento dos trabalhos. Finalmente, nos
primeiros anos da capital já inaugurada, as fotografias produzidas e vei-
culadas em cartões postais e álbuns pretendiam levar, para além da ser-
ra do Curral, as imagens de uma cidade moderna: uma estratégia de
afirmação da existência da nova cidade, do sucesso de tão ousado pro-
jeto (do qual muitos duvidavam).

Neste estudo, vamos nos deter no período entre março de 1894 e
dezembro de 1897, quando arraial de Belo Horizonte foi tomado por uma
verdadeira revolução comandada pela Comissão Construtora. Trabalha-
mos com um precioso conjunto de fotografias, cuja origem é identifica-
da, em sua maior parte, no Gabinete Fotográfico da Comissão Constru-
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tora.1  Poucas têm sua autoria conhecida e são atribuídas de forma ge-
nérica a um provável grupo de fotógrafos que teria trabalhado na CCNC.

I. O Gabinete Fotográfico da Comissão Construtora

A criação de um Gabinete Fotográfico dentro da estrutura da Comis-
são Construtora demonstra a importância da fotografia e dos processos
fotográficos no modo de trabalho adotado pelos construtores da nova
capital. A maioria da equipe de Aarão Reis, o engenheiro-chefe da Co-
missão, vinha da Escola Politécnica do Rio de Janeiro, anteriormente
Escola Central, onde ele também se formara. Instituição criada em mea-
dos do século XIX, a Escola Politécnica dedicava-se ao ensino da enge-
nharia civil, minas e artes e manufaturas e era considerada o “principal
núcleo de capacitação tecnológica do país durante o Império”.2  Esta
origem do grupo de profissionais que constituiria a Comissão Construto-
ra da Nova Capital de Minas nos dá pistas sobre o contexto em que foi
criado o Gabinete Fotográfico.

Logo depois do anúncio de sua invenção, em 1839, a fotografia pas-
sou a ser um dos principais instrumentos de difusão dos avanços cientí-
ficos e outras realizações de vulto que se tornaram possíveis graças às
novas tecnologias desenvolvidas no período. A própria fotografia era uma
dessas tecnologias, fruto de uma expressiva demanda por “imagens de
consumo” que pudessem ser reproduzidas com objetividade, rapidez,
exatidão e a baixo custo — uma lógica condizente com as exigências
geradas pela Revolução Industrial.3

No esclarecedor artigo Missão fotográfica: documentação e memó-
ria das obras públicas no século XIX, a pesquisadora Maria Inez Turazzi
constata a existência de uma cultura fotográfica nos meios técnico-cien-
tíficos da época simultânea a um “processo de criação de memórias das
principais realizações materiais da sociedade oitocentista”.4  Na Escola
Politécnica, por exemplo, a fotografia não tardou a ser incorporada ao
conteúdo de disciplinas científicas e nas atividades didáticas ou de la-
boratório, além de ser utilizada na documentação de viagens de estudo,
no intercâmbio profissional entre alunos e professores, nas coleções for-
madas pelos próprios engenheiros e no acervo reunido pela instituição.5

De fato, a crença na capacidade dos processos fotográficos em re-

1 Acervos pesquisados: Museu Histórico Abílio Barreto (MHAB), o Arquivo Público da Cidade de Belo Horizon-
te (APCBH) e o Arquivo Público Mineiro (APM).

2 TURAZZI. Missão fotográfica: documentação e memória das obras públicas no século XIX. In: Cadernos de
Antropologia e Imagem, vol. 8, p-48.

3 FABRIS. A Invenção da Fotografia: Repercussões Sociais. In: FABRIS (org). Fotografia: usos e funções no
século XIX, p.12.

4 TURAZZI. Op. cit., p-39.
5 Idem, p-48-49.
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produzir de modo fiel a realidade aliada à sua eficiência para copiar com
rapidez desenhos, mapas e gravuras garantia o interesse em “substituir
a lentidão e a subjetividade do desenhista pela visão objetiva, rápida,
múltipla e seqüenciada das imagens fotomecânicas”6  nas atividades li-
gadas à engenharia.

O engenheiro-desenhista formado na tradição francesa do dese-
nho técnico, amplamente requisitado por instituições científicas do
século XVIII, um profissional acostumado a aquarelar seus própri-
os relevos, mandando-os gravar (e, mais tarde, litografar), abriu
espaço, a partir de meados do século XIX, para um técnico cada
vez mais preocupado em colecionar uma vasta documentação fo-
tográfica de seu ‘saber-fazer’. (...)
No decorrer da segunda metade do século XIX, os engenheiros
viram na fotografia um recurso da maior utilidade para documentar
o seu trabalho e, em especial, suas ‘obras de arte’, recurso capaz
de registrar os resultados de novas experiências e equipamentos
construtivos, ajudar a fiscalizar obras e prevenir defeitos ou aci-
dentes, resolver conflitos de interesse entre acionistas e o gover-
no, atrair novos contratos e clientes, além de promover um constru-
tor ou uma companhia.7

Ao final do século, portanto, a cultura fotográfica já fazia parte do
“perfil tecnológico” do engenheiro. Por outro lado, muitos fotógrafos, aten-
tos a essas demandas, passaram a trabalhar com este tipo de documen-
tação, especializando-se na área.

A partir deste contexto descrito por Maria Inez Turazzi, podemos
compreender melhor o porquê e os propósitos de Aarão Reis ao criar um
Gabinete Fotográfico na comissão que dirigia. Afinal, uma obra pública
de proporções monumentais — a construção de uma capital de um dos
estados mais importantes da nação no alvorecer da República — não
poderia prescindir de seu registro fotográfico, tampouco dos recursos
técnicos oferecidos pela fotografia para facilitar o trabalho das cópias
dos inúmeros projetos.

Dr. Cícero Ferreira, encarregado por Aarão Reis de dirigir os traba-
lhos do Observatório Meteorológico e do Gabinete Fotográfico, defendia
assim sua seção num de seus relatórios:

(...) hoje, em todo mundo civilizado, qualquer comissão, qualquer
empresa, mesmo secundário, até os turistas, não dispensam em

6 Ibidem, p-46.
7 TURAZZI, Missão fotográfica: documentação e memória das obras públicas no século XIX. In: Cadernos de

Antropologia e Imagem, vol. 8, p.47-48.
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seus serviços um gabinete fotográfico que traduza ao vivo os tra-
balhos realizados, as impressões recebidas. Ora, nós, que feliz-
mente não somos selvagens, na construção de uma cidade desti-
nada a tornar-se capital de um Estado — como o de Minas -, não
poderíamos desprezar estes meios de vulgarização fácil e atraen-
te, mormente tendo certeza de que é necessário e mesmo fatal o
reclame que facilite a rápida povoação da nova cidade. O Gabine-
te Fotográfico, portanto, quando mesmo não desse para pagar o
pessoal, não se justificava simplesmente, mas impunha-se.8

Embora não haja menção específica ao Gabinete Fotográfico no
decreto n& 680 (que estabelecia a abrangência dos trabalhos da Comis-
são, além do regime de organização dos serviços), registros fotográficos
do arraial foram executados como parte das atividades da CCNC desde
o início dos trabalhos.9

Alguns relatórios provenientes da 4ª divisão (estudo e preparo do solo)
mostram que o gabinete esteve ligado a ela no seu período inicial. Um
documento assinado por Raja Gabaglia - responsável pela 1ª seção da-
quela divisão - referente aos trabalhos realizados em maio de 1894, informa:

A fotografia, sob a direção inteligente do Dr. A. Radice10  está funci-
onando muito bem, tendo-se tirado grande número de vistas da
localidade. Esse gabinete é digno de sérios cuidados, pois está
destinado a prestar relevantes serviços à Comissão durante a cons-
trução das obras: o seu único defeito é estar um pouco acanhado,
havendo necessidade de uma sala para impressão.11

Este documento ainda conta que naquele mês de maio, uma turma
de pedreiros foi designada para construir uma “boa câmara escura” para
o gabinete. Outro relatório de Raja Gabaglia referente aos trabalhos rea-
lizados pela sua seção ao longo de 1894, dá mais detalhes:

A montagem do gabinete fotográfico correu por conta desta se-
ção. A compra dos aparelhos e [ilegível] necessários foi efetuada
pelo Ilmo. Dr. A. Radice, que dessa incumbência saiu-se muito bem,
quer pelo lado técnico, quer econômico.

8 FERREIRA. Anexo 4 — Estado de Minas Gerais — Comissão Construtora da Nova Capital - 1ª Divisão —
Gabinete Fotográfico — Belo Horizonte, 30 de abril de 1895. In: REIS. Exposição apresentada ao Exmo. Sr. Dr.
Chrispim Jacques Bias Fortes, Presidente do Estado, pelo Engenheiro Civil Aarão Reis ao deixar o cargo de
Engenheiro-Chefe, em 22 de maio de 1895. In: BARRETO. Belo Horizonte — memória histórica e descritiva —
história média, p. 314.

9 O Decreto n& 680, assinado pelo Presidente do Estado de Minas Gerais, Afonso Pena, data de 14 de fevereiro
de 1894. Aarão Reis dá início oficialmente aos trabalhos no dia 1&  de março seguinte.

10 Dr. Adolpho Radice, engenheiro de 2ª classe na época, ligado à 4ª divisão. Nota da autora.
11 Relatório de Raja Gabaglia, 6 de junho de 1894, APCBH.
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Durante o tempo que esse gabinete dependeu da seção esteve
sob a direção do mesmo Ilmo. Dr. A. Radice, auxiliado pelo Ilmo.
João Salles.
A passagem do serviço fotográfico para a primeira divisão dispensa-
me de qualquer consideração que tivesse de fazer em serviço hoje
consideravelmente importante pelas aplicações que apresenta.12

A princípio, a vinculação com a 4ª divisão poderia parecer intrigante.
Por que a 4ª divisão? Por que não a 3ª divisão, que tinha entre suas
atribuições a organização dos projetos, muitos dos quais foram reprodu-
zidos em papel albuminado pelo Gabinete Fotográfico? É bem provável
que o vínculo inicial com a 4ª divisão explique-se pela afinidade entre o
levantamento topográfico e o fotográfico — duas atividades de campo.
Neste ponto, o trabalho de Maria Inez Turazzi também nos será útil quan-
do relata que, desde meados do século XIX, a documentação fotográfi-
ca já fazia parte dos estudos e levantamentos topográficos e cartográfi-
cos. Neles eram incorporadas técnicas capazes de economizar tempo e
facilitar sua execução.13

Em junho de 1894 ocorreu a transferência do Gabinete Fotográfico
da 4ª para a 1ª divisão, como relata o próprio Aarão Reis:

A 1º de junho do ano findo, dei Instruções para o serviço desta
divisão, as quais foram, depois, alteradas e ampliadas pelas de 31
de outubro14 , compreendendo então nelas os serviços a cargo do
Gabinete do Engenheiro-Chefe, da Secretaria, do Almoxarifado, do
Gabinete Fotográfico e do Observatório Meteorológico, por haver
reconhecido ser necessário — para melhor orientação e maior re-
gularidade e fiscalização de tais serviços — ficassem eles mais
imediatamente sob a minha direção e diuturnos cuidados, e não
caberem, naturalmente, em nem uma das outras divisões. (...)
Como acima disse, transferi (provisoriamente), pela ordem de ser-
viço n$  58, de 31 de outubro, da 3ª para a 1ª divisão, o Observató-
rio Meteorológico, e pela de nº 59, da mesma data, em observân-
cia do art. 41 das novas Instruções Regulamentares, designei um
1º Escriturário da Secretaria para dirigir os trabalhos do Gabinete
Fotográfico e do Observatório Meteorológico.15

12 Relatório de Raja Gabaglia, 10 de janeiro de 1895, APCBH.
13 TURAZZI. Missão fotográfica: documentação e memória das obras públicas no século XIX. In: Cadernos de

Antropologia e Imagem, vol. 8, p.49.
14 As atribuições da 1ª divisão da Comissão Construtora, responsável pela Administração Central, foram expe-

didas em 1&  de junho de 1894. A 31 de outubro as instruções foram modificadas e ampliadas abrangendo
também as tarefas das outras cinco divisões da Comissão. Nota da autora.

15 REIS. Exposição apresentada ao Governo do Estado pelo Dr. Aarão Reis ao deixar a chefia da Comissão
Construtora. In: BARRETO. Belo Horizonte: memória histórica e descritiva — história média, p. 270 e p 273.
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Um relatório assinado por Fábio Nunes Leal,16  secretário da 1ª divi-
são, também relativo às atividades executadas em 1894, ao listar os fun-
cionários da sua divisão, informa que no mês de junho daquele ano foi
“adido à Secretaria o Gabinete Fotográfico, sob a imediata direção do
Dr. Engenheiro-Chefe”. O documento ainda confirma o fato de que, em
31 de outubro do mesmo ano, Aarão Reis passa para o Dr. Cícero Ferrei-
ra17  a responsabilidade de dirigir os trabalhos do Gabinete Fotográfico
(destacando-o assim da Secretaria da 1ª divisão) e do Observatório Me-
teorológico (que funcionava até então na 3ª divisão).

O funcionamento do Gabinete Fotográfico, bem como do Observa-
tório Meteorológico, era regido pelo Capítulo V das Instruções Regula-
mentares de 31 de outubro, da qual vale a pena reproduzir alguns tre-
chos:

Art. 51. Ao Gabinete Fotográfico incumbirá:
§ 1º executar todos os trabalhos fotográficos que lhe forem come-
tidos expressamente pelo engenheiro-chefe;
§ 2º fornecer as provas heliográficas dos desenhos dos projetos
que tiverem de ser executados;
§ 3º executar quaisquer trabalhos acessórios que convenha, de
futuro, afetar-lhe.
Art. 52. Os trabalhos do Gabinete Fotográfico serão executados
por um condutor, auxiliado pelo pessoal que for fixado pelo enge-
nheiro-chefe, conforme as exigências do serviço.
Art. 53 Nenhum trabalho será executado pelo Gabinete Fotográfi-
co, sem ordem expressa, por escrito, expedida pela Secretaria; e
nenhum trabalho sairá sem ser acompanhado de guias de remes-
sa à Secretaria.
Art. 54 Haverá no Gabinete Fotográfico:
§ 1º um livro-registro dos trabalhos executados, a cujos números
de ordem corresponderão os números dos clichês fotográficos e
das provas heliográficas preparadas, mencionando-se o número
de provas positivas extraídas e remetidas à Secretaria; e quais-
quer outras circunstâncias;
§ 2º um livro-inventário, do qual deverão constar todos os móveis,
aparelhos e ingredientes fornecidos ao Gabinete;
§ 3º um talão de memorando para correspondência com a Secre-
taria;

16 Relatório de Fábio Nunes Leal, 10 de janeiro de 1895, MHAB.
17 É curioso que a formação do Dr. Cícero Ferreira, médico-sanitarista, nada tivesse a ver com fotografia ou

meteorologia.
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§ 4º um livro-talão de ocorrências diárias.
Art. 55 O Gabinete Fotográfico enviará diariamente ao engenheiro-
chefe um boletim de ocorrência, mencionando os trabalhos execu-
tados na véspera e quaisquer acidentes ocorridos.18

Infelizmente, apesar do controle rigoroso imposto pelo regulamento
não encontramos nenhum dos documentos citados nos arquivos consul-
tados.

Em maio de 1895, Dr. Aarão Reis pede exoneração do cargo alegan-
do problemas de saúde. Para substituí-lo, é nomeado o Dr. Francisco
Bicalho, que também havia sido professor na Escola Politécnica do Rio
de Janeiro. A 7 de junho de 1895, depois da posse do novo engenheiro-
chefe, a CCNC é reestruturada. Os nomes dos funcionários ligados ao
Gabinete Fotográfico e Observatório Meteorológico passaram a figurar
na 3ª divisão, intitulada “Serviços Municipais”, embora ali o Dr. Cícero
Ferreira seja designado como médico. Pouco depois da inauguração da
cidade, no dia 3 de janeiro de 1898, a CCNC é extinta.

• • •

No relatório, já citado, de Aarão Reis, o engenheiro-chefe assim des-
creve a natureza do trabalho do gabinete:

O gabinete fotográfico executou variados serviços de sua especia-
lidade, fornecendo grande número de cópias positivas, já de di-
versas vistas do arraial e das suas principais habitações atuais,
que servirão de recordação deste arraial quando transformado em
cidade moderna, já dos planos e plantas dos edifícios projetados,
para serem expostas ao público, e das provas heliográficas das
plantas dos edifícios a construir, para os cálculos orçamentários e
fornecimentos aos empreiteiros.19

Tanto as fotografias que registravam o arraial, quanto as cópias com
os desenhos técnicos dos projetos (também reproduzidas em papel al-
buminado), eram expostas à venda ou simplesmente distribuídas, avul-
sas ou na forma de álbuns. As vendas arrecadavam alguma receita,
mesmo que esta mal fosse capaz de cobrir as despesas do Gabinete

18 Instruções regulamentares para a execução dos serviços a cargo da Primeira Divisão — Administração Cen-
tral. In: BARRETO. Belo Horizonte — Memória Histórica e Descritiva — História Média, p. 130-131.

19 REIS. Exposição apresentada ao Governo do Estado pelo Dr. Aarão Reis ao deixar a chefia da Comissão
Construtora. In: BARRETO. Belo Horizonte: memória histórica e descritiva — história média, p. 273.
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Fotográfico20 . Ao fim do período em que exerceu o cargo de engenheiro-
chefe, Aarão Reis faz o seguinte balanço da produção do Gabinete:

De então [novembro de 1894] até 30 de abril findo [1895], tirou o
gabinete fotográfico 1790 provas positivas, 8 heliográficas além de
muitas outras que tinha ele tirado durante o tempo em que esteve
sob a imediata direção da 4ª Divisão, o que demonstra sua utilida-
de nesta Comissão (...).
Das vistas fotográficas tiradas foram remetidas 468 à 2ª Divisão,
para serem expostas à venda na tesouraria, das quais só restavam
em ser, em 30 de abril findo, 174; tendo sido arrecadada a soma
de 920.000.21

Além da função de registro das feições do pequeno arraial de Belo
Horizonte, a CCNC utilizava a fotografia também para a propaganda da
nova capital, ao assegurar a circulação de imagens capazes de atrair
pessoas dispostas a investir na prometida metrópole. Outra estratégia
de propaganda criada por Aarão Reis e, mais tarde, adotada por seu
sucessor, Dr. Francisco Bicalho, foi a Revista Geral dos Trabalhos —
Publicação periódica, descriptiva e estatistica. Reis conta no seu relató-
rio quais seriam os propósitos da publicação:

(...) não só (...) habilitar o governo a julgar da execução e progres-
so dos trabalhos incumbidos a esta Comissão, ao furo e à medida
que vão eles sendo realizados, como também dá-los a conhecer à
população deste Estado, ficando ao mesmo tempo registrados os
métodos e processos empregados, já nos estudos, já na execução
das variadas obras e serviços, histórico da decretação da constru-
ção da nova capital, as observações meteorológicas, os fatos mais
dignos de memória, as plantas e algumas reproduções, por fototi-
pia, das atuais construções, que dêem no futuro, uma idéia do que
era o arraial do Belo Horizonte, e, bem assim das que se vão levan-
tar (...)22

20 Eventualmente, o Gabinete Fotográfico vendia retratos. Encontramos sete memorandos enviados para a Con-
tabilidade da Comissão, indicando valores que deveriam ser pagos por serviços prestados pelo gabinete:
retratos vendidos em dúzias montados em cartão cabinet, carte de visite ou cartão imperial. A maioria dos
memorandos encontrados, com exceção de um, é de maio de 1895. E em pelo menos dois casos, os compra-
dores são funcionários da Comissão. Não podemos afirmar se essas fotografias foram produzidas a pedido
deles, numa iniciativa particular, ou se eram fotos de grupos de funcionários da Comissão ainda encontradas
hoje. Num dos relatórios do Dr. Cícero Ferreira há também o registro de nove cópias do retrato de um senhor
chamado Recemvindo (sic) e sua esposa.

21 REIS. Idem, p.273.
22 REIS. Exposição apresentada ao Governo do Estado pelo Dr. Aarão Reis ao deixar a chefia da Comissão

Construtora. In: BARRETO. Belo Horizonte: memória histórica e descritiva — história média, p. 272.
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Nos exemplares das duas únicas edições da Revista Geral dos Tra-
balhos a que tivemos acesso, observamos que há poucas fotografias do
arraial. No primeiro número, foram reproduzidas apenas três (duas vistas
gerais, além de uma imagem do Largo da Matriz, centro social do luga-
rejo, assinadas pelo Gabinete Fotográfico e datadas de agosto de 1894),
além de retratos do Dr. Bias Fortes e do Dr. Afonso Pena, respectivamen-
te Presidente do Congresso Mineiro e Presidente do Estado. No segundo
número, encontramos apenas retratos de figuras que, de alguma forma,
foram importantes na história da mudança da capital: Padre Paraíso, Dr.
David Campista, Dr. Alexandre Stockler e Dr. João Pinheiro. As outras
imagens eram desenhos de projetos de edificações a serem construídas
ou em construção e a planta com o traçado da cidade.

Outra publicação importante da Comissão, ainda no período de Aa-
rão Reis, foi o Álbum de vistas locaes e das obras projetadas para a
edificação da nova cidade.23  Para a organização do álbum, foi contrata-
do o fotógrafo radicado em Juiz de Fora, Ehrhard Brand. Apesar de fotó-
grafo, Ehrhard Brand não produziu fotografias para a publicação. Se-
gundo rezava o contrato, “o Estado de Minas Gerais, por seu represen-
tante legal”, obrigava-se a:

(...) fornecer ao contratante os clichês das vistas do arraial que
tiverem de ser incluídas no álbum e, bem assim, a mandar a Juiz
de Fora as plantas e os projetos de que houver o contratante que
tirar os clichês necessários para a preparação do álbum.24

O contrato previa que o álbum teria 25 vistas fototípicas do arraial de
Belo Horizonte e das obras projetadas e uma tiragem de 5.000 exempla-
res. Também aí predominaram os projetos. No primeiro exemplar consul-
tado, encontramos apenas duas fotografias do arraial. Num segundo
exemplar, uma vista a mais. As demais imagens eram desenhos de pro-
jetos. As fotografias do arraial que aparecem neste álbum - mostrando
duas vistas gerais (juntas formariam um panorama) e a Igreja Matriz -
servem mais para reforçar o sentido de desafio da proposta: transformar
um pequeno lugarejo na capital do Estado de Minas Gerais em apenas
quatro anos.

II - As Imagens

Como se vê, as publicações da Comissão analisadas privilegiaram
as imagens dos desenhos técnicos dos projetos. Naturalmente, estes

23 Álbum de vistas locaes e das obras projetadas para a edificação da nova cidade. Sob direcção do engenhei-
ro-chefe Aarão Reis. Belo Horizonte: Comissão Construtora da Nova Capital, [1895?].

24 Contrato celebrado entre a CCNC e o fotógrafo Ehrhard Brand, 29/04/1895, APCBH. Grifo nosso.
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cumpriam melhor a função de ir desenhando na imaginação do público
o que seria a futura capital do estado, servindo como propaganda do
empreendimento, colaborando, enfim, para a construção simbólica do
novo espaço urbano que se anunciava.

Quanto às fotografias produzidas pelo Gabinete Fotográfico, estas
foram mais difundidas através da venda de imagens avulsas ou em ál-
buns. Ao longo da pesquisa, trabalhamos com imagens avulsas origi-
nais, em sua maior parte, e algumas de segunda geração. Tivemos acesso
também a dois álbuns que apresentam maior integridade como docu-
mentos:
a) Álbum da Comissão Construtora da Nova Capital, do Arquivo Público

Mineiro, com 46 imagens, sendo 23 fotografias e 23 reproduções de
projetos.

b) Álbum Lauro Jacques,25  do Museu Histórico Abílio Barreto, com 58
imagens, sendo 30 fotografias, 26 reproduções de projetos e dois bra-
sões.

A partir do mapeamento das fotos avulsas e daquelas presentes nos
álbuns, pudemos identificar quatro grupos de imagens fotográficas pro-
duzidas no período da CCNC (no caso das avulsas nem sempre pode-
mos afirmar com certeza sua procedência do Gabinete Fotográfico) de
acordo com os temas de que se ocupam: a) o arraial Belo Horizonte; b) a
presença da Comissão Construtora no arraial; c) obras, eventos e reali-
zações da Comissão Construtora e d) integrantes da Comissão Constru-
tora.

A grande maioria das fotografias do arraial de Belo Horizonte se en-
caixa na categoria “vistas urbanas”, de acordo com classificação típica
no século XIX. Dentre elas, encontramos desde fotografias tomadas em
pontos de vista privilegiados,26  adotando planos gerais e abrangendo
quase todo o arraial até aquelas que mostram logradouros públicos sig-
nificativos em planos mais ou menos abertos.27  Em alguns casos, essas
imagens são denominadas “panoramas”28  dentro da terminologia ado-
tada pelo Gabinete Fotográfico. Seguindo uma tendência de representa-
ção da época, algumas destas fotografias foram produzidas de modo
que, se montadas em continuidade, formavam panoramas compostos
por duas imagens.29

25 Este álbum foi doado ao MHAB pela família do sr. Lauro Jacques, um militar que o adquiriu no período de
construção da cidade, segundo informações da equipe do setor de fotografia do Museu.

26 Panorama da Rua de Sabará e Panorama da rua General Deodoro, por exemplo.
27 Largo da Matriz, Largo do Rosário, Rua do Rosário, Rua General Deodoro, Rua de Sabará e Rua do Capão,

por exemplo.
28 O que chamamos panorama neste estudo são conjuntos de duas ou mais fotografias que, montadas em

continuidade, mostram uma paisagem única. Já a terminologia adotada pelo Gabinete Fotográfico denomina
cada uma dessas fotografias, separadamente, de “panorama”.

29 É o caso das fotografias Panorama A, Panorama B, Panorama C e Panorama D. É curioso, entretanto, que a
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Além do Largo da Matriz, ponto de convergência das atividades so-
ciais e religiosas, a própria Igreja Matriz, que em breve seria demolida,
mereceu atenção, numa composição em que o edifício não divide espa-
ço com o entorno. Além da sua parte externa, também os altares laterais
e o altar-mor foram documentados.

Outros pontos de referência importantes no arraial foram registra-
dos. É o caso dos estabelecimentos do Sr. Cândido de Araújo, bem como
do armazém do Sr. Eduardo Edwards (na fotografia Entrada da rua do
Capão). A fotografia Casa Comercial do Sr. Cândido Araújo (A Nova
Capital) é uma das mais belas de todo o conjunto. Através dela pode-
mos sentir toda a movimentação em torno das tradicionais “vendas”, ain-
da hoje típicas em certas regiões da zona rural mineira. As diversas ca-
sas ocupadas pela Comissão Construtora também foram assunto para o
Gabinete Fotográfico.

Entre o grupo de residências retratadas pelos fotógrafos da Comis-
são, a nota dissonante fica por conta da Residência de uma papuda. A
fotografia mostra uma choupana, construída com amarrados de madeira
e coberta de palha, onde se vê à porta uma senhora muito pobre: seria a
tal papuda. Esta é a única, entre as fotografias comprovadamente do
Gabinete Fotográfico, cujo objetivo era o registro do aspecto humano do
arraial. Mesmo assim, o que motivou tal fotografia foi uma polêmica da
época. Entre os oponentes à mudança da capital para Belo Horizonte
havia aqueles que afirmavam que o bócio era endêmico na região, o que
se provou ser falso posteriormente. No meio dos debates para escolha
do local da nova capital, aparece a informação de que havia quatro pa-
pudos em Belo Horizonte contra nove em Barbacena, que também esta-
va na disputa. Mesmo assim, o arraial costumava ser chamado pelos
seus detratores de “terra dos papudos”. Note-se que esta fotografia fazia
parte do álbum Lauro Jacques, não integrando o álbum oficial da Comis-
são Construtora. A área do arraial dominada pelas cafuas — como eram
chamados os casebres do lugar — aparecem também no entorno da
humilde Capela de Sant’Anna presente em três fotografias da Comissão,
uma delas mostrando os fundos da edificação.

Apesar dos indícios que levavam a crer no grande interesse de Aa-
rão Reis em documentar todo o período de obras para a construção da
nova capital, o número de fotografias encontradas registrando o velho
arraial é muito maior do que aquelas que mostram efetivamente os traba-
lhos e realizações da Comissão. Nos álbuns estudados temos apenas

intenção do fotógrafo de produzir o efeito de um panorama não foi acatada na disposição final das fotos. Nas
publicações, as imagens são dispostas em páginas separadas. No caso dos álbuns de Lauro Jacques e da
Comissão Construtora, suas páginas se encontram soltas e não podemos afirmar conclusivamente qual era
sua seqüência original.
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duas. Uma das mais antigas, já bastante esmaecida, é a que mostra o
Aterro da avenida Afonso Pena. A outra imagem é intitulada Posto Tele-
gráfico General Carneiro. A inauguração do posto aconteceu no mesmo
dia em que foi lançada a pedra fundamental da Estação General Carnei-
ro, na junção do ribeirão Arrudas e do rio das Velhas, em Sabará. Dali
sairia o ramal férreo que seguiria até a estação em Belo Horizonte. Mes-
mo que o edifício da General Carneiro ainda estivesse para ser constru-
ído, desde aquela data — 1&  de fevereiro de 1895 —, já eram possíveis
o embarque e desembarque de passageiros e de carga naquele ponto.
Portanto, apesar do aspecto simples da casinha de madeira que o abri-
gava, o posto era uma realização digna de nota, pois significava que o
arraial já estava ligado a uma nascente rede de comunicação que, via
telégrafo e ferrovia, integrava o país.

Das fotografias mostrando membros ou grupos de funcionários da
Comissão, três aparecem nos álbuns. As demais nem sempre trazem
indícios suficientes que nos permitam afirmar com certeza se foram pro-
duzidas pelo Gabinete Fotográfico.

As imagens avulsas do Gabinete Fotográfico geralmente aparecem
coladas em cartões com molduras decorativas impressas e trazem, com
variações, as inscrições: “Estado de Minas Geraes — Commissão Cons-
tructora da Nova Capital. Bello Horizonte em 189...”.Às vezes, há tam-
bém um espaço para identificação do local/cena fotografada e, logo
abaixo: “Gabinete Photographico da Comissão em .... de .............. de
189...”.

Dentre as fotografias de obras, a maioria aparece avulsa. São signi-
ficativos dois conjuntos referentes a um período em que os trabalhos na
futura capital estavam mais avançados. O primeiro compõe-se de cinco
fotografias que registram os trabalhos de tubulação, provavelmente dos
serviços de esgoto. Quase desaparecendo, as fotos são coladas em
cartões com molduras decorativas vermelhas, impressas, e têm o carim-
bo de João Salles que, comprovadamente, trabalhou no Gabinete Foto-
gráfico da Comissão. No verso, a anotação manuscrita: “Lembrança da
Comissão Construtora da Nova Capital de Belo Horizonte. Março de 1896”.

O outro conjunto, formado por quatro imagens, documenta uma fase
da construção das Secretarias e do Palácio Presidencial, na Praça da
Liberdade, todos cercados por andaimes, além de casas para funcioná-
rios públicos. A foto Palácio Presidencial tirado em 25 de outubro de
1896 é o único exemplar encontrado que está colado num cartão com a
inscrição impressa da Comissão Construtora e traz a assinatura do fotó-
grafo no negativo: a de Raimundo Alves Pinto. A fotografia comprova
que este fotógrafo prestou serviços para a Comissão. Com exceção des-
ta, em nenhuma outra foto deste conjunto, que está depositado no Arqui-
vo Público Mineiro, há a identificação do fotógrafo, embora as caracte-
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rísticas das cópias e a forma como foram montadas, além das datas
bastante próximas, nos levem a especular se sua autoria não poderia ser
atribuída a Raimundo Alves Pinto.

Fotografada em 1897, a Estação General Carneiro, além de ser uma
bela edificação e uma das primeiras a ficar pronta (antes da inaugura-
ção da capital), era um autêntico signo da modernidade tanto almejada
pelos idealizadores do projeto da nova capital. Por tudo isso, não pode-
ria deixar de ser registrada.30  Dela encontramos duas imagens avulsas
com a mesma composição, montadas no cartão do Gabinete Fotográfi-
co, mas sem autoria indicada.

III. Os Fotógrafos

Na primeira fase da CCNC, sob o comando de Aarão Reis, as foto-
grafias do Gabinete Fotográfico não traziam a assinatura dos seus auto-
res. As imagens onde encontramos este registro correspondem ao se-
gundo período da Comissão, que tinha Francisco Bicalho como enge-
nheiro-chefe (22 de maio de 1895 a 3 de janeiro de 1898). É aí que en-
contramos as fotografias assinadas por João Salles e Raimundo Alves
Pinto, comentadas anteriormente.

No entanto, a autoria do conjunto de fotografias mais antigo e signi-
ficativo, aquele presente nos álbuns, permanece controversa. Além de
João Salles e Raimundo Alves Pinto, são geralmente citados, entre os
fotógrafos que possivelmente atuaram no Gabinete Fotográfico: Michel
Dessens, Adolpho Radice, Alfredo Camarate e Francisco Soucasaux.31

Vasculhando minuciosamente os documentos consultados pudemos
esclarecer um pouco mais a atuação de cada um destes homens, ao
menos eliminando algumas hipóteses e reforçando outras.

Um dado crucial nessa investigação é a data máxima em que aque-
las imagens foram produzidas. No relatório de 31 de dezembro de 1894,32

o então encarregado do Gabinete Fotográfico, Dr. Cícero Ferreira, lista
os clichês numerados acompanhados dos respectivos títulos e o número
de provas positivas extraídas de cada um entre novembro e dezembro
daquele ano. Os clichês fotográficos eram todos numerados conforme
determinação das instruções regulamentares. Unindo os dados deste
relatório aos de um memorando de Fábio Nunes Leal33  enviado à Conta-
bilidade da Comissão acompanhando remessas de fotografias para se-

30 Lamentavelmente, como muitas das primeiras edificações de Belo Horizonte, a Estação General Carneiro foi
demolida.

31 SOARES. A fotografia em estado latente — um retrato sem arquivos. In: Minas: minas Memorial e Contempo-
rânea, p. 8.

32 MHAB.
33 APCBH.
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rem colocadas à venda, datado de 19 de fevereiro de 1895, podemos
concluir que boa parte das imagens conhecidas do Gabinete Fotográfi-
co — principalmente as do velho arraial - já haviam sido produzidas até,
no máximo, esta última data.

Tudo indica que a maioria delas tenha sido tomada no ano de 1894,
mais precisamente até o mês de agosto, no princípio dos trabalhos da
Comissão Construtora. Temos um exemplar avulso da fotografia Altar de
Nossa Senhora das Dores (que no álbum Lauro Jacques aparece como
Altar de Nossa Senhora das Rosas) datado de 27 de agosto de 1894.
Esta foto corresponde ao clichê número 21. Se considerarmos que os
clichês eram numerados seguindo a ordem de sua produção, todos eles
até o número 21, pelo menos,34  foram tomados até, no máximo, esta
data, provavelmente antes.

A questão então seria saber quem foram os autores desses registros
ou quais fotógrafos teriam prestado seus serviços no curto período de
março a agosto de 1894. Um deles foi João da Cruz Salles, que esteve
ligado ao Gabinete Fotográfico desde o período em que este funcionava
na 4ª divisão. Como já vimos, seu nome constava do relatório da 1ª se-
ção daquela divisão relativo ao ano de 1894, como tendo auxiliado Adol-
pho Radice na montagem do gabinete.35  Através de um relatório anterior
de Raja Gabaglia,36  sobre as atividades de maio de 1894, sabemos que
pelo menos desde essa data, João Salles já trabalhava no serviço foto-
gráfico da Comissão. O chefe da 4ª Divisão, Dr. Samuel Pereira, ao rela-
tar o desempenho de seus funcionários em julho de 1894,37  assim des-
creve seu trabalho: “João da Cruz Salles — Não tem prática de trabalho
de campo.38  Prestou muito bons serviços no gabinete fotográfico como
operador e conservador. É trabalhador, sisudo, cumpre rigorosamente
com os seus deveres e conhece a sua arte — fotógrafo”.

Do período da Comissão Construtora, conhecemos apenas seis fo-
tografias de João Salles. O conjunto mais importante é justamente o que
documenta os trabalhos de tubulação, em março de 1896, do qual já
falamos. Naquele mesmo mês, no dia 14, o livro de pessoal da CCNC

34 A numeração disponível dos clichês é a seguinte: nº1- Escritório Central da Comissão à rua Gal. Deodoro
(inferido); nº2- Largo do Rosário (inferido); nº3-Largo da Matriz; nº4-Chácara do Sr. Dr. Aarão; nº5- Rua do
Rosário; nº6-Rua General Deodoro; nº7- Rua de Sabará (inferido); nº8-Vista do Pico e do Cruzeiro; nº9-Casa
comercial do Sr. Cândido de Araújo; nº10-Residência de uma papuda (inferido); nº11- Frente da Capela de
Sant´Ana; nº12- Capela de Sant´Ana (inferido); nº13- Igreja Matriz (inferido); nº14- Entrada da rua do Capão;
nº15- Residência do Sr. Dr. Hermillo Alves; nº18- Rua do Capão; nº19- Residência do Sr. Dr. Adalberto; nº20-
Entrada da chácara do Sr. Dr. Aarão; nº21- Altar de N. Sra. das Rosas; nº22- Altar do Coração de Jesus; nº23-
Altar de São Miguel; nº24-Altar-mor.Tudo indica que os clichês de nº 22, 23 e 24 foram produzidos juntos com
o de nº21. No documento consultado, do número 25 em diante os clichês correspondem a desenhos de
projetos.

35 Relatório de Raja Gabaglia, 10 de janeiro de 1895, APCBH.
36 Relatório de Raja Gabaglia, 6 de junho de 1894, APCBH.
37 Relatório de Samuel Pereira, 16 de julho de 1894, MHAB.
38 Neste relatório o Dr. Samuel Pereira avalia todos os funcionários da sua divisão. O quesito “prática de campo”

aparece em grande parte das avaliações. Nota da autora.
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registra a dispensa de João Salles do cargo de condutor de 2ª classe.
Não sabemos se isso significou o desligamento total de Salles com o
Gabinete Fotográfico ou se ele continuou a prestar serviços eventual-
mente.

Quanto a Raimundo Alves Pinto, as fotografias atribuídas a ele apa-
recem também a partir de 1896. Embora não se tenha um registro seu
como funcionário da CCNC, ele certamente prestou serviços a ela, como
indica a fotografia Palácio Presidencial (de 25 de outubro de 1896), já
citada, assinada por ele no negativo e montada no cartão do Gabinete
Fotográfico.

Uma hipótese que poderíamos pensar é que Raimundo Pinto tenha
substituído João Salles, que foi oficialmente dispensado dos quadros da
Comissão Construtora em 14 de março de 1896.39  Para reforçar esta
possibilidade, numa nota fiscal de material comprado para o Gabinete
Fotográfico, datada de 26 de março de 1896, encontramos pela primeira
vez o item “rolos de papel fotográfico” que têm gelatina como base na
emulsão. Até então, o Gabinete Fotográfico utilizava apenas o papel al-
buminado. Segundo Pedro Brito Soares, Raimundo Pinto inicia suas fo-
tos em Belo Horizonte com a técnica de albúmem e logo passa a copiar
suas fotografias em papel de gelatina.40

Depois da inauguração da nova capital, Raimundo Pinto teve uma
atuação significativa como editor na cidade. Sua realização mais impor-
tante foi a publicação Álbum de Bello Horizonte,41  lançado em setembro
de 1911, com o apoio da prefeitura da cidade. Acompanhadas de textos
em cinco idiomas, as fotografias apresentam metódica e exaustivamente
os elementos que compunham e caracterizavam o meio urbano e a vida
da nova capital no início do século XX.42  Segundo Márcio Galdino, Rai-
mundo foi também o primeiro mineiro a acionar uma câmera cinemato-
gráfica, sendo um pioneiro em cine-jornais no estado.43  Raimundo Pinto
acabou transferindo-se para Fortaleza — não sabemos exatamente quan-
do — onde passou a trabalhar na Cia. Construtora do Ceará. Faleceu
aos 56 anos num naufrágio em 1928, próximo a Recife, numa viagem de
trabalho.

39 No entanto, nada garante que João Salles não tenha continuado a prestar serviços para a Comissão, eventu-
almente, sem um vínculo formal. Do mesmo modo, não encontramos no Livro de Registro Geral da CCNC
nenhum registro de contratação de Raimundo Alves Pinto.

40 SOARES. A fotografia em estado latente — um retrato sem arquivos. In: Minas: minas Memorial e Contempo-
rânea, p. 9.

41 PINTO, Raimundo Alves & PONTES, Tito Lívio (orgs). Álbum de Belo Horizonte. São Paulo, Weiszflog Irmãos,
1911.

42 Rogério Pereira Arruda apresenta uma discussão bastante interessante sobre o Álbum na sua dissertação de
mestrado Álbum de Bello Horizonte — Signo da construção simbólica de uma cidade no início do século XX
. Cf. Bibliografia.

43 RIVERA. Pioneiros e expoentes de Minas Gerais. Apud SOARES. A fotografia em estado latente — um retrato
sem arquivos. In: Minas: minas Memorial e Contemporânea, p. 9.
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Um dos relatórios do Dr. Cícero Ferreira,44  encarregado do Gabinete
Fotográfico e do Observatório Meteorológico, esclarece definitivamente
por sua vez as funções exercidas por Michel Dessens. Ele e João Salles
foram os únicos que tiveram seus nomes registrados oficialmente na-
quela seção:

Quando assumi a direção do Gabinete Fotográfico e do Observa-
tório Meteorológico, por ordem do Dr. Engenheiro-Chefe datada
de 1$  de novembro de 1894 encontrei-os montados com os mate-
riais necessários para a execução dos diferentes trabalhos que
lhes são confiados; sendo desempenhados seus encargos — no
Gabinete Fotográfico — pelo condutor João da Cruz Salles e pelo
auxiliar Felício da Cunha Malheiros e servente Francisco Adolpho
dos Santos Sousa -, no Observatório Meteorológico pelo condutor
Michel Dessens.

Não se conhece nenhuma fotografia de Michel Dessens. Ao contrá-
rio, encontramos vários gráficos assinados por ele relativos a suas ob-
servações meteorológicas não apenas no relatório do Dr. Cícero Ferrei-
ra, como também na Revista Geral dos Trabalhos da CCNC (agosto de
1895) e na publicação com a exposição apresentada por Aarão Reis ao
deixar o cargo. Portanto, acreditamos que Michel Dessens era respon-
sável pelo Observatório Meteorológico da Comissão Construtora e não
exerceu a função de fotógrafo no Gabinete Fotográfico.

Já o nome do italiano Adolpho Radice consta nos documentos con-
sultados como o primeiro encarregado do Gabinete Fotográfico no mo-
mento da instalação da Comissão Construtora, ainda na 4ª divisão. Auxi-
liado por João Salles, Radice foi o responsável pela compra de apare-
lhos e demais itens necessários para sua montagem, como vimos.

Pelos dados que pudemos apurar, Radice teve uma atuação desta-
cada dentro da Comissão Construtora como engenheiro, sempre ligado
à 4ª divisão (Estudo e Preparo do Solo). Num relatório de sua divisão,
bem no início dos trabalhos da Comissão — portanto, no mesmo período
em que era o encarregado do gabinete -, seu chefe apresenta a seguinte
avaliação de seus serviços sem fazer nenhuma menção à fotografia: “En-
genheiro de 1ª classe, muito bom engenheiro de campo e de escritório,
ativo, trabalhador, tendo prestado, até hoje, muito bons serviços à 1ª se-
ção desta divisão.”45

Num primeiro momento, fomos levados a imaginar que, do mesmo
modo que o Dr. Cícero Ferreira, que era médico sanitarista e encarrega-

44 Relatório de Cícero Ferreira, 31 de dezembro de 1894, MHAB.
45 Relatório de Samuel Pereira, 16 de julho de 1894, MHAB.
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do do Gabinete Fotográfico e Observatório Meteorológico, Radice funci-
onava mais como um coordenador do serviço e não como fotógrafo.
Colaborava para esta interpretação, o fato de não termos notícia de ne-
nhuma fotografia cuja autoria pudesse ser atribuída a Radice.

No entanto, a leitura de uma das bem-humoradas crônicas de Alfre-
do Camarate nos confirmou que Radice, de fato, chegou a trabalhar di-
retamente no laboratório da Comissão Construtora. Como veremos adi-
ante, Camarate pertenceu aos quadros do Gabinete por alguns dias e
deste curto período, nos deixou um pequeno relato. Entre tudo que exa-
minamos, este é o documento que nos dá a impressão mais vívida do
que se passava dentro daquela seção. Trata-se de uma crônica em que
Camarate comenta a qualidade da água do córrego Acaba Mundo, que
abastecia o arraial.

No laboratório fotográfico da comissão, apesar de estar regular-
mente fornecido de todas as drogas fotográficas indispensáveis,
faltou um dia a água destilada; exatamente, quando era necessá-
rio preparar o banho de nitrato de prata para sensibilizar o papel.
Eu, que tenho arranhado a fotografia, em diferentes pontos do glo-
bo, sei já, pela dura experiência, quão difícil é encontrar água po-
tável que em contato com o azotato de prata, não forme imediata-
mente um precipitado leitoso, que inutiliza a solução para os miste-
res da fotografia e tais experiências efetuam-se sempre a medo,
porque o nitrato de prata não é droga que se venda pelo preço do
farelo ou mesmo da farinha de Suruhy.
O dr. Radice, engenheiro muito preparado e fotógrafo distinto, dei-
tou água na éprouvette onde estava o banho de prata, feito com
um resto de água destilada que ainda ficara e deitando pinga a
pinga a água potável estava tão convencido como eu de que a
água do Acaba Mundo lhe acabava com o banho de prata; o que,
para nós dois, era cataclismo muito mais importante e assustador.
Mas eu, agachado, com os olhos no fundo da éprouvette, via a
coluna subir, subir e sempre límpida, transparente; com se nela
não houvesse senão o mais ingênuo e inocente H20.46

O procedimento descrito por Camarate é o da sensibilização do pa-
pel albuminado — que era comprado no Rio de Janeiro — com o nitrato
de prata para a posterior produção de cópias a partir dos clichês ou
negativos.

Muito provavelmente, estes conhecimentos fotográficos de Radice

46 CAMARATE. Por montes e vales. Revista do Arquivo Público Mineiro, 1985, p. 82-83.
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estavam ligados à sua formação de engenheiro. No entanto, tudo indica
que seu envolvimento com o Gabinete Fotográfico restringiu-se a pouco
tempo e era concomitante às suas funções de engenheiro na Comissão.
Embora Radice tenha sido nomeado em 1&  de março de 1894, o relatório
de Raja Gabaglia, de 6 de junho daquele ano, dá notícias de que só em
maio teria sido construída a câmara escura do Gabinete, embora este já
estivesse funcionando “sob a direção inteligente do Dr. A. Radice”, “ten-
do-se tirado grande número de vistas da localidade”. É também de maio
(mais precisamente do dia 24), a mais antiga nota fiscal encontrada nos
arquivos da contabilidade da Comissão referente à compra de materiais
químicos, fotográficos e outros utensílios destinados ao laboratório. A
nota fiscal foi emitida pelo estabelecimento de Marc Ferrez, do Rio de
Janeiro.47  Como a nota inclui utensílios como frascos (12 unidades), es-
pécies de banheiras de ferro esmaltado (21 unidades), cálices e copos
calibrados e graduados (8 unidades) e chassis48  (5 unidades), arrisca-
mo-nos a dizer que se tratava de uma das primeiras compras destinadas
ao Gabinete. Esses utensílios são de uso permanente e não necessitam
de reposição constante, como é o caso de outros materiais que também
constam da lista de itens comprados, como chapas fotográficas e papel
albuminado, além dos químicos necessários para o laboratório. Sem eles,
não seria possível o trabalho do serviço de fotografia da Comissão. Infe-
lizmente é o único registro de material fotográfico comprado no ano de
1894 — seja entre os documentos da contabilidade ou entre as anota-
ções dos livros do almoxarifado da CCNC.

Portanto, como o Gabinete foi deslocado da 4ª para a Secretaria da
1ª divisão no início de junho, passando a estar sob a imediata direção de
Aarão Reis, presumimos que Radice pôde trabalhar com as condições
mínimas de funcionamento do laboratório do serviço fotográfico num
período muito curto. Vale ressaltar também que a crônica de Camarate
que reproduzimos nas páginas anteriores foi publicada em 6 de junho de
1894. De todo modo, depois da transferência do Gabinete Fotográfico
para a 1ª divisão, no início de junho, Radice permaneceu na 4ª divisão.
Enquanto sua realização como engenheiro é comentada em diversos
documentos, não se tem mais notícia de seu envolvimento com a foto-
grafia. No entanto, é possível que pelo menos algumas das fotografias
da CCNC tenham sido tomadas por ele.

Alfredo Camarate, cujo relato é citado acima, chegou ao Brasil em
1872 com uma carta de engenheiro-arquiteto, além de um primeiro prê-
mio de flauta pelo Conservatório Real de Lisboa. Chegou ao arraial junto

47 Ferrez foi um dos mais notáveis e respeitados fotógrafos atuantes no Brasil no século XIX.
48 Compartimento acoplado à câmera fotográfica, onde se coloca a chapa sensibilizada que será impressiona-

da pela luz.
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com os homens da CCNC, em busca de oportunidades. A partir dessa
época, com o pseudônimo de Alfredo Riancho, publicaria no jornal Mi-
nas Gerais a série intitulada Por montes e vales, delicioso relato sobre
suas impressões do que foi Belo Horizonte no período de sua constru-
ção, seu dia-a-dia, seus habitantes e costumes.49

Sobre a relação de Alfredo Camarate com a Comissão Construtora e
o Gabinete Fotográfico encontramos alguns documentos significativos.
Uma referência importante para nós está no relatório de Raja Gabaglia50

sobre os trabalhos executados em maio de 1894 na sua seção. Nele há
a informação de que Camarate começou a trabalhar no dia 16 de maio
auxiliando João da Cruz Salles. Já outro documento, assinado por Sa-
muel Pereira, chefe de serviço da 4ª divisão, é um memorando endere-
çado ao engenheiro-chefe, datado de 4 de junho de 1894, que dizia:
“Comunico-vos que por carta dirigida a esta Divisão, o Sr. Alfredo Cama-
rate pediu a sua exoneração do lugar de operador fotográfico, para o
qual havia sido admitido em 31 de maio próximo passado.” Portanto,
concluímos que depois de 15 dias de trabalho (como experiência?), o Sr.
Alfredo Camarate foi admitido oficialmente no Gabinete Fotográfico, mas
não passou de cinco dias no cargo, incluindo a data de sua posse e de
sua exoneração.

Relendo o trecho da crônica de Camarate em ele se refere às ativi-
dades do Gabinete, ficamos sabendo que Camarate exercitara a foto-
grafia em suas viagens pelo mundo. No entanto, o texto deixa sugerido
também o papel de espectador que cabia a Camarate, ao menos naque-
la ocasião. De acordo com os documentos consultados, Camarate ficou
no total, apenas 20 dias trabalhando como auxiliar no Gabinete Fotográ-
fico. Podemos presumir que muito pouco poderia ser executado por
Camarate nesta função num prazo tão curto. Além disso, desconhece-
mos qualquer imagem assinada por ele e nenhuma outra referência a
seu envolvimento posterior com a fotografia.

Por outro lado, Alfredo Camarate era notoriamente conhecido como
arquiteto, cronista e crítico musical. Sobre essas atividades encontramos
farta documentação. Em mais de uma situação e também nas suas crô-
nicas, ele mesmo se apresentava como arquiteto e jornalista. Numa car-
ta-proposta de 4 de agosto de 1894, no qual a firma Edwards, Souca-
saux & Camarate se candidata a tomar a empreitada da estação de en-
troncamento (o que conseguiram), mais tarde chamada Estação Gene-
ral Carneiro, Camarate, que era um dos sócios, assim se credencia: “(...)
arquiteto, construiu o palácio da Secção Brasileira, na Exposição Conti-

49 Suas crônicas tiveram uma reedição completa num número especial da Revista do Arquivo Público Mineiro,
em 1985.

50 Relatório de Raja Gabaglia, 6 de junho de 1894, APCBH.
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nental de Buenos Aires, realizada em 1882 e ali obteve o primeiro e único
prêmio de Arte Decorativa, pelo seu pavilhão para distribuição gratuita
do café brasileiro”.

Outra contribuição importante de Camarate, sempre lembrada, foi a
criação da Sociedade Musical Carlos Gomes, fundada em 11 de julho
de 1896. Depois de extinta a Comissão, Camarate foi dispensado. O
jornal A Capital do dia 3 de fevereiro de 1898 deu a notícia de sua parti-
da para São Paulo, com suas duas filhas. O jornal lembrava suas princi-
pais realizações, como a Banda Carlos Gomes e a Estação General Car-
neiro e registrava que ele fazia “parte da extinta comissão, onde foi en-
genheiro-arquiteto”.

Nunca saberemos se um dia, no curto período em que trabalhou
como auxiliar no Gabinete Fotográfico, Camarate chegou a se colocar
diante de uma das paisagens que ele tão bem descreveu em suas crôni-
cas e, depois de posicionar o “aparelho fotográfico”, talvez com a ajuda
de alguém mais experiente, disparou o obturador. De todo modo, acredi-
tamos que sua atuação na fotografia da comissão foi bastante limitada.

Outro nome citado entre os possíveis fotógrafos da CCNC é o do
português Francisco Soucasaux, que se revelou uma das personalida-
des mais notáveis dos primeiros anos da capital, um dos seus maiores
entusiastas e propagandistas. Talentoso, criativo e versátil, Soucasaux
deixou sua marca na vida da cidade nos anos em que viveu ali e inúme-
ras realizações, seja como construtor, empresário, marceneiro, animador
cultural e, também, como fotógrafo.

Seu sócio Alfredo Camarate o apresentou assim numa de suas crô-
nicas, na ocasião em que os dois, juntos com o negociante local Eduar-
do Edwards, ganharam a concorrência para a construção da Estação
General Carneiro:

(...) Francisco Soucasaux, vulgarmente o Braguinha. Baixo, com
muito cabelo na cabeça e muitíssimo nos bigodes. É artista e ope-
rário de grande reputação no Rio de Janeiro e construiu, além de
diversos prédios a grande fábrica de móveis Moreira Santos, um
dos maiores edifícios do Rio de Janeiro, dentro do qual ele montou
também todos os inúmeros e complicados maquinismos de tal fá-
brica; os quais no primeiro dia em que foram tocados pelo podero-
síssimo motor a vapor que lhes dá movimento, trabalharam todos
sem a menor hesitação devida ou soluço.51

Segundo o historiador Abílio Barreto, Soucasaux chegou ao arraial
de Belo Horizonte nos dias da instalação da Comissão Construtora, em

51 CAMARATE. Por montes e vales. Revista do Arquivo Público Mineiro, 1985, p.130.
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março de 1894, também atraído pelas oportunidades de trabalho que
surgiriam no lugarejo. Durante algum tempo, dividiu com Alfredo Cama-
rate os percevejos de um quarto “especial” num pequeno hotel, o único
que existia ali na época.

Entre as várias atividades que exerceu, talvez a que tenha lhe dado
maior influência em Belo Horizonte tenha sido mesmo a de construtor.
Além construção da Estação General Carneiro (demolida), em socieda-
de com Eduardo Edwards e Alfredo Camarate, foi um dos empreiteiros
do antigo prédio do Ginásio (mais tarde Fórum e, hoje, Instituto de Edu-
cação), construtor do Teatro Soucasaux (demolido), além de encarrega-
do da serraria, carpintaria e marcenaria da Comissão Construtora.

Soucasaux também era muito conhecido como fotógrafo. Nos arqui-
vos consultados, encontramos apenas algumas fotografias da época da
Comissão identificadas como sendo de sua autoria. Trata-se de um con-
junto de cinco fotografias mostrando aspectos de casebres e cafuas do
arraial. As dimensões de 12x17 cm são bem menores, que o padrão
adotado pelo Gabinete Fotográfico. São impressões em papel albumina-
do feitas por contato. Não podemos dizer com certeza se foram ou não
realizadas dentro do serviço fotográfico da Comissão.

No entanto, em dois textos de Abílio Barreto encontrados no seu ar-
quivo pessoal, encontramos indícios fortes de que Soucasaux realizou
pelo menos parte importante do primeiro conjunto de fotografias do ar-
raial produzidas para a Comissão. No texto manuscrito Fotógrafos, em
que discorre sobre os profissionais que trabalharam em Belo Horizonte
até 1909, Barreto escreve:

Ao instalar-se no arraial de Belo Horizonte a Comissão Construto-
ra, a 1º de março de 1894, um das primeiras preocupações do Sr.
Aarão Reis, engenheiro-chefe, foi a montagem de um gabinete fo-
tográfico, afim de se poder conservar panoramas, aspectos inte-
ressantes do arraial que teria de desaparecer, bem como das obras
que se fossem projetando e executando na nova capital. Naqueles
dias chegava a Belo Horizonte o exímio artífice, que era também
excelente fotógrafo, sr. Francisco Soucasaux e foi ele incumbido,
pelo engenheiro-chefe, de colher em chapas fotográficas tudo quan-
to pareceu conveniente guardar, neste particular para o arquivo da
cidade. E ele, que teria de prestar a esta, daí em diante, os mais
relevantes serviços, realizou então obra meritória deixando-nos
preciosa coleção de fotografias que nos recordam perfeitamente
os mais interessantes aspectos do arraial que se extinguiu e dos
primeiros trabalhos da Comissão Construtora, os quais têm sido
reproduzidos em álbuns, revistas, jornais e livros e figuram em al-
gumas exposições.52
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O historiador ainda explica que o fato de Soucasaux ter tido de dedi-
car-se a trabalhos de outra natureza como construtor e como encarrega-
do das oficinas de carpintaria e marcenaria da Comissão, o levaram a
ser substituído no Gabinete Fotográfico por João Salles, auxiliado por
Francisco de Santos Souza, a quem “se ficou a dever também preciosos
aspectos da cidade em seus dias iniciais”.

Portanto, segundo Abílio Barreto, se Soucasaux “foi substituído no
Gabinete Fotográfico (...) pelo sr. da João Cruz Salles”,53  foi então Sou-
casaux o primeiro a prestar serviços fotográficos à Comissão Construto-
ra, antes mesmo que fosse montado o Gabinete. O convite feito por Aa-
rão Reis teria acontecido nos primeiros dias depois de instalada a Co-
missão, na mesma época em que Soucasaux chegava ao arraial, em
março de 1894. O Gabinete foi montado em maio do mesmo ano. Com
que meios então Soucasaux poderia trabalhar?

Outra vez, Abílio Barreto nos fornece dados preciosos. Noutro texto,
Comissão Construtora — Dados Biográficos de Francisco Soucasaux,
ele escreveu que este, depois de chegar a Belo Horizonte, “começou a
colher na sua excelente máquina os mais interessantes e expressivos
aspectos do arraial que mais tarde reuniu em grandes quadros, levados
por ele à exposição de S. Luiz. logrando ser premiado e muito elogiado o
seu trabalho”.54  Soucasaux possuía, portanto, um equipamento próprio.
Provavelmente ele teria trabalhado com seu equipamento entre os me-
ses de março e maio, pelo menos, antes de ser montado e organizado o
Gabinete Fotográfico na 4ª divisão por Adolpho Radice e João Salles.

Abílio Barreto chegou ao arraial em 20 de setembro de 1895, mais
de um ano depois de instalada a Comissão, mas, de todo modo, foi con-
temporâneo destes personagens. Junte-se a isso a meticulosidade de
seu trabalho como historiador e qualificamos de bastante forte a hipóte-
se então de que tenha sido mesmo Soucasaux o autor de, pelo menos,
boa parte do conjunto de clichês fotográficos que registravam o arraial e
que, durante o funcionamento do Gabinete, foram reproduzidos para
serem colocados à venda avulsos ou nos álbuns. No entanto, como o
próprio Barreto afirma, João Salles também teria sido responsável por
parte das imagens do arraial legadas pela Comissão. Observamos que
ele não cita Radice entre os fotógrafos que trabalharam em Belo Hori-
zonte no período.

Depois de inaugurada a capital, Soucasaux atua também como ani-
mador cultural. Teve a iniciativa de construir um pequeno teatro, que
batizou com seu nome e que teve enorme importância na vida cultural

52 BARRETO. Fotógrafos. Arquivo pessoal de Abílio Barreto, MHAB. Grifo nosso.
53 BARRETO. Fotógrafos. Arquivo pessoal de Abílio Barreto, MHAB.
54 BARRETO. Comissão Construtora — Dados Biográficos de Francisco Soucasaux . Arquivo pessoal de Abílio

Barreto, MHAB.



60 VARIA HISTORIA, nº 30

da nascente metrópole. Soucasaux apostava suas fichas também nos
projetos ligados à fotografia. Nos fundos de sua casa, edificou um pe-
queno chalé, onde instalou seu atelier fotográfico, de aparência modes-
ta, mas cuidadosamente montado.55

Soucasaux foi o responsável pela publicação da primeira série de
cartões-postais de Belo Horizonte. Com 25 postais, a série foi editada
em 1902 e impressa nas oficinas do Jornal do Brasil, no Rio de Janeiro.
Os postais, entretanto eram apenas um ensaio para o projeto mais ousa-
do de Soucasaux: o Álbum do Estado de Minas, pretendendo superar os
álbuns de São Paulo e do Pará.

No início, ao que parece, Soucasaux pensava em fazer um álbum
dedicado apenas à nova capital. A todos que compareciam em seu ate-
lier, Soucasaux tratava de apresentar o trabalho, já em andamento. Uma
nota, publicada no jornal Minas Gerais, relata:

O atelier (...) apresenta o primeiro arraial, o Curral del Rey, com sua
velha casaria e os seus antigos moradores, até que gradativamen-
te, chegamos ao atual Belo Horizonte, servido por bondes elétri-
cos, progressista e confortável (...) E a história de Belo Horizonte
ressai e vibra inteira dessas fotografias. (...) E ali se prepara o ál-
bum da cidade. (...) O Álbum, pode-se dizer, está completo e das
vistas que não foram apreciadas e das que exigiam correção, Sou-
casaux tirou novas e agora finas, d’uma impecável nitidez. As má-
quinas fotográficas que Soucasaux tem e mandou vir são ótimas,
modern style no gênero.56

Quando resolveu que seu álbum não se limitaria somente à capital
do Estado, mas a todos os municípios mineiros, Soucasaux preparou
com cuidado uma estratégia não só para promover o produto junto ao
público, mas também com a intenção de obter apoio e recursos do go-
verno. Assim, em 29 de julho de 1903, com o Teatro Soucasaux lotado e
a presença de convidados ilustres, como o Presidente do Estado, secre-
tários do governo, o prefeito da capital, senadores, deputados, jornalis-
tas e acadêmicos, lançou a subscrição de venda do álbum. O evento
contou com a exibição cerca de 700 fotografias, por meio da lanterna
mágica, representando trechos da Capital, Juiz de Fora, Ouro Preto, Caeté
e outras cidades mineiras.57  “Uma pequena exposição cinematográfica”
encerrou a noite, segundo uma nota do jornal Comércio de Minas.58  De

55 Jornal Minas Gerais apud O Álbum do Estado de Minas, 11 de agosto de 1903 (folha de propaganda).
56 Jornal Minas Gerais, apud O Álbum do Estado de Minas, 11 de agosto de 1903.
57 A exposição de fotografias apresentadas em Belo Horizonte foi também mostrada no Rio de Janeiro, no Salão

Casaes, para onde foi levada por Horácio de Carvalho,
58 Comércio de Minas apud GALDINO. Minas Gerais — ensaio de filmografia, p. 31.
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acordo com Galdino, que realizou um extenso levantamento sobre a ci-
nematografia mineira, publicado em 1983, esta “nota lacônica” permite
“atribuir com quase certeza” a Soucasaux ter sido ele o primeiro a reali-
zar filmagens em território mineiro.59

Precedeu a este lançamento público um prospecto em que Souca-
saux explicava os detalhes do projeto e que foi enviado a diversos ór-
gãos da imprensa mineira e de outros estados. Alguns dias depois, a 11
de agosto, Soucasaux editou uma folha de propaganda de quatro pági-
nas onde além de informações sobre o álbum, havia transcrições de
notícias publicados nos jornais repercutindo o evento.

No entanto, Soucasaux não obteve sucesso no intento de obter apoio
do governo. A 12 de setembro de 1903, foi rejeitado no Senado Mineiro,
o projeto de lei que lhe concedia o auxílio de 30 contos de réis para a
publicação do Álbum. A recusa abalou os ânimos do empreendedor,
mas mesmo assim, ele persistiu. Embora não tivesse conseguido entre-
gar o álbum pronto àqueles que o subscreveram no prazo máximo de
seis meses, conforme era previsto, Soucasaux não abandonou o projeto
e nem desistiu da idéia original de imprimir o álbum na Alemanha e para
isso planejava para breve uma viagem a Europa.

Antes da viagem, no dia 23 de fevereiro de 1904, Soucasaux inaugu-
rou no foyer do mesmo teatro uma exposição com oito grandes quadros
com vistas fotográficas que havia organizado para enviar para a Exposi-
ção Internacional de Saint Louis (EUA), que se realizaria naquele ano,60

onde foi premiado com duas medalhas de ouro e uma de bronze. O jor-
nal Minas Gerais anunciou:

A coleção compõe-se de oito grandes quadros, ricamente emol-
durados e com fundo de pelúcia vermelha (...). As vistas estão as-
sim distribuídas: 1º arraial de Belo Horizonte em 1894, vendo-se no
mesmo paisagens, trechos do antigo distrito e casas do mesmo; 2º
edifícios públicos da capital; 3º serviços de eletricidade; 4º tipos
de construções particulares; 5º parque (diversos trechos); 6ºe 7º
praças e ruas; 8º diversas paisagens, efeito de céus, etc”61

Este evento foi como uma despedida para Soucasaux. Em maio da-
quele ano, ele se retiraria para sua terra natal “com concorridíssimo bo-
tafora” na Estação de Minas. Buscava melhoras para sua saúde já debi-
litada, mas também pretendia cuidar da impressão do Álbum na Alema-

59 GALDINO. Minas Gerais — ensaio de filmografia, p.20.
60 Trata-se do trabalho a que se referiu Abílio Barreto em texto citado anteriormente que incluía “os mais interes-

santes e expressivos aspectos do arraial”. Cf. nota 94.
61 Minas Gerais, Belo Horizonte, 23 de fevereiro de 1904.



62 VARIA HISTORIA, nº 30

nha, com o qual já havia despendido mais de 10 contos de réis, uma
pequena fortuna.

A 24 de setembro de 1904 chegava a notícia de sua morte, causan-
do grande comoção na sociedade local. Recebeu inúmeras homena-
gens, mas a maior delas, segundo Abílio Barreto, teve lugar no Teatro
Soucasaux, com a presença de autoridades do Estado.

Antes de morrer em Portugal, preocupado, Soucasaux pediu ao ir-
mão Augusto, industrial da arte tipográfica do norte do país, que tratasse
de concretizar seu projeto. Augusto acabou vindo para o Brasil e chegou
a publicar o primeiro fascículo do Álbum, com 56 páginas, em abril de
1906. Sobre ele, Linhares fez o seguinte comentário:

Fracasso completo. Em nada correspondeu à expectativa, tanto que
seu autor desistiu da empresa. Nem de longe havia símile entre o
que foi apresentado e o plano grandioso previamente traçado.
Só o gênio criador de Francisco Soucasaux seria capaz de nos dar
obra digna e de merecimento. O sucessor, que mais visava a pro-
ventos materiais do que mesmo à grandiosidade do cometimento,
não soube seguir as pegadas do Mestre, por faltar-lhe o alto gosto
artístico e a invulgar capacidade técnica e profissional que sobra-
vam no velho Soucasaux.62

A família de Soucasaux deixou Belo Horizonte no dia 3 de novembro
de 1904 e passou a residir no Rio de Janeiro. Seu atelier fotográfico, que
funcionava nos fundos de sua casa, foi vendido para os irmãos Passig,
dupla de fotógrafos atuantes na cidade no início do século, e instalado à
av. Afonso Pena, esquina com rua Rio de Janeiro. O Teatro Soucasaux foi
fechado definitivamente em 1905, sendo demolido no ano seguinte.

REFERÊNCIAS

A Capital, Belo Horizonte, 17 de julho de 1898.
Álbum de vistas locaes e das obras projetadas para a edificação da nova
cidade. Sob direcção do engenheiro-chefe Aarão Reis. Belo Horizonte: Comissão Cons-

trutora da Nova Capital, [1895?].
ARRUDA, Rogério Pereira. Álbum de Bello Horizonte - signo da construção
simbólica de uma cidade no início do século XX. Belo Horizonte: UFMG/FAFICH,2000.
BARRETO, Abílio. Belo Horizonte: memória histórica e descritiva - história
antiga e média. Belo Horizonte: Centro de Estudos Históricos e Culturais. Fundação

João Pinheiro, 1996, 2 vols.
CAMARATE, Alfredo [Alfredo Riancho]. Por montes e vales. Revista do Arquivo
Público Mineiro.Belo Horizonte: Arquivo Público Mineiro, 1985, ano XXXVI.

62 LINHARES. Itinerário da Imprensa de Belo Horizonte: 1895-1954, p. 89.



63Julho, 2003

FABRIS, Annateresa. A Invenção da Fotografia: Repercussões Sociais. In:
FABRIS, Annateresa (org). Fotografia, Usos e Funções no século XIX. São Paulo: Edusp,

1991, p. 11-37.
FRIEIRO, Eduardo. Alfredo Camarate e a Nova Capital Mineira. In: Revista do
Arquivo Público Mineiro, 1985, p. 17-22.
GALDINO, Márcio da Rocha. Minas Gerais — ensaio de filmografia. Belo
Horizonte: Prefeitura de Belo Horizonte, Secretaria Municipal de Cultura:
1983.
Instruções regulamentares para a execução dos serviços a cargo da Primeira
Divisão — Administração Central. Rio de Janeiro, Typ. Leuzinger, 1895.
KOSSOY, Boris. Fotografia e História. São Paulo: Editora Ática, 1989.
_____________ Origens e Expansão da Fotografia no Brasil - século XIX. Rio de Janeiro:

Funarte, 1980.
LINHARES, Joaquim Nabuco. Itinerário da Imprensa de Belo Horizonte: 1895-
1954. Belo Horizonte: Fundação João Pinheiro, Centro de Estudos Históricos
e Culturais, 1995.
Minas Gerais, Belo Horizonte, 30 de julho de 1903.
Minas Gerais, Belo Horizonte, 23 de fevereiro de 1904.
Minas Gerais, Belo Horizonte, 26 e 27 de setembro de 1904.
O Álbum do Estado de Minas, Belo Horizonte, 11 de agosto de 1903 (folha de
propaganda).
PINTO, Raimundo Alves & PONTES, Tito Lívio (orgs). Álbum de Belo Horizonte.
São Paulo, Weiszflog Irmãos, 1911.
REIS, Aarão. Exposição apresentada ao Exmo. Sr. Dr. Chrispim Jacques Bias
Fortes, Presidente do Estado, pelo Engenheiro Civil Aarão Reis ao deixar o cargo de

Engenheiro-Chefe, em 22 de maio de 1895. Rio de Janeiro: H. Lombaents & C., 1895.
Revista Geral dos Trabalhos da Comissão Construtora da Nova Capital. Rio de
Janeiro: H. Lombaerts & C., vol. I, abril de1895.
Revista Geral dos Trabalhos da Comissão Construtora da Nova Capital. Rio de
Janeiro: H. Lombaerts & C., vol. II, agosto de 1895.
RIBEIRO, Marília Andrés Ribeiro e SILVA, Fernando Pedro da (org). Um Século
de História das artes Plásticas em Belo Horizonte. Belo Horizonte: C/Arte, Fundação

João Pinheiro, Centro de Estudos Históricos e Culturais, 1997.
SOARES, Pedro Brito. A fotografia em estado latente — um retrato sem
arquivos. In: Minas: minas - Memorial e Contemporânea. [sl]: Casa da Serra
(MG) e Museu da Imagem e do Som (SP), maio de 1999, p. 7-9. (Catálogo de exposi-

ção).
TURAZZI, Maria Inez. Missão fotográfica: documentação e memória das obras
públicas no século XIX. In: Cadernos de Antropologia e Imagem. Rio de Janeiro:UERJ,

Núcleo de Antropologia e Imagem, 1999, volume 8, p. 37-63.

Acervos pesquisados:

Museu Histórico Abílio Barreto
Arquivo Público Mineiro
Arquivo da Cidade de Belo Horizonte



64 VARIA HISTORIA, nº 30

Casa comercial do Sr. Cândido Araújo - Acervo do Museu Histórico Abílio Barreto

Largo da Matriz - Acervo do Museu Histórico Abílio Barreto
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Residência de uma papuda - Acervo do Museu Histórico Abílio Barreto

Capela de Sant´Anna frente - Acervo do Museu Histórico Abílio Barreto
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Igreja Matriz - Acervo do Museu Histórico Abílio Barreto

Rua do General Deodoro - Acervo do Museu Histórico Abílio Barreto


